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Capacetes de metal 

Hoje, que parece haver entre nós tendencia para 
a substituição cios capacetes ele conro pelos de metal, 
do que já temos o exemplo no Porto na corporação 
dos voluntarios e em outros da provincia que estão em 
via de organisação ou cio roconstrucção, vem muito a 
proposito darmos à estampa alguns modêlos. 

Representa a nossa vinheta o capacete de metal, 
fabricado por Shand í\lason & C.•, de Londres, e adop
tado pela brigada de bombeiros da mesma cidade. Dif
fere em formato do capacete francoz, e muito mais ain
da do parirão adoptarlo pela corporação de bombeiros 
voluntarios d'at1ui . cujo modêlo foi baseado em ambos 
aquelles, mas que, a 
nosso ver, ó do muito 
maior utilidade e ele
gancia. 

Nós, pela nossa par
te, somos apologistas do 
capacete do sola pelas 
razões que j·i por mais 
do que uma vez temos 
apresentado n'este pe
riodico e não podemos 
deixar do lastimar que 
agora se comeco entro 
nós a dar preferencia 
ao capacete de metal, 
preferencia esta que só 
podemos attribuir á fas-

. cinação que necessaria
mente deve produzir 
nos espiritos fracos, o brilho do dourado metal, fazen
do-lhes suppôr que ficam valendo mais aos olhos do 
publico que os admira, mas que, diga-se de passagem, 
não e::: tá n'estes casos á altura de os comprehender. 

Não é o traje que faz o bombeiro-são os seus 
actos. 

Eis singelamente apresentada a nossa opinião a 
respeito do capacetes de metal. Que cada um a com
mente como quizer, seguindo-a ou regeitando-a, pouco 
nos importa ; mas no emtanto o nosso dever manda-nos 
dizer a verdade, o que temos sempre feito até boje, 
mirando unicamente ao interesse geral das companhias 
contra incendios. 

Soccorro contra fogo 

M EIOS PllATICOS PAllA A 1,:xTI.\ CÇÃO DOS INCENDIOS E 

SALVAÇÃO DE PESSOAS E JIAVEl\ES 

(C'outinuado do n. 0 ó) 

Succedo muito froqucnt<'mcnte, sobretudo durante 
os espectaculos, communicar-se fogo aos objectos de 
vestuario dos actores ou actrizes. 

Taes accidontos tem sempre consequencias desas
trosas a menos que os soccorros não sejam promptos. 

O pPrigo, provém, es
pecialmente ela intensi
dade que o incendiado 
dá á chamma quando 
fogo e da direcção que 
esta naturalmente toma 
quando a pessoa em 
quem se manifestou o 
fogo fica de pé. O mais 
conveniente será rolar
se polo chão procurando 
abafar as chammas e 
procurar a agua quando 
a haja nas proximida
des. 

Para prestar um soc
corro efficaz a essas pes
soas, dever-se-ha depois 
do as deitar no chão, 

envolvel·as n'um tapete, cobertor, capa ou qualquer 
peça de vestuario, de lã. 

Dever-se-ha ter sempre á mão quaesquer coberto
res ou pannos humidos durante as representações nos 
circos, theatros, concertos, bailes, etc. 

CAPITULO III 

CONSIDERAÇQES SOBl\E A SALVAÇÃO ;-;os l;';CE:"DIOS 

Succede nos incendios o que succede em outros 
acontecimentos graves que se produzem e se succedem 
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em inlrevallos mais ou menos longo:;. Estas catastro
ph1•s sobresallam com ju~ta _rnão o publico e as suas 
p:u ticularidadrs são sempre dt\'Crsamrnte commentadas. 
D"ahi os elogios ou as recriminaçõ"s exageradas, raras 
ww~ em harmonia com as tliíliculdades do trabalho. 
Olhando só para os resultados obtidos, só secundaria
mente se occupam da b1·anu·a e do lacto posto em pra
tiea, para altenuar, lauto quanto possivel, as consequen-
cias d 'essas catastrophl'S. . . 

Lon"e de nós a idéa rle contestar ou mesmo Iim1-
tar os di~eitos de critica da imprensa, porque os e[t:li
tos salutares da sua cens11ra sobre os serviços publicos 
são bastantes coohecirlos. 

Façamos no emtanto notar que nos ince~dio~ se 
vê•'m <iuasi sempre os m·'5mo~ trab1lh~do'.es, ·~sp!ra
dos pelos mesmos sentim 'ntos e qnr na~ e ~dm1ssl\'el 
qne dêrm n'um dia mais J)ro,·a~ de d~1l.1caçao qne no 
ootro e accrescPntrmol' que nos parece injusto tornal-os 
rr~ponsaveis pelos acci<lcntrs mais ou menos desastro
sos que succedcm antes ou durante os trabalhos. 

J\Ias se é verdade que o acaso e a fatal idade repre
sentam ~m grande papel nos sinistros e ~ul~iplicam 
por vezes n'umn proporção at1'1Tadora :.is Y1ct1~as cio 
foj?o, forçoso é tambrm reconhrccr. que em muitos ca
sos algumas vidas humana · poderiam ser poupadas e 
que se não pórle considt>rar o ~ac1yicio d'ellas como 
sendo de necessidade absoluta e indicada pela sorte. 

Por outro lado é º' id,.nte que os serviços publi
cos são impotentes para prtlw11ir de per si só esses 
accidrntes, porquP, por m1is diligi>ncia que $e empre
gnc, é preciso necessariamente o tempo moral de pre
vcni1· os bombeiros: estes tét•m necessidade d'alguns 
minutos para trazer e organisar os soccorros, e esse 
inlervatlo, por mais curto q110 po,;,;a ser. !)asta para 
qne a asphixia consuma a sua obra . E df'po1s, ~o cl1c
gar deante d'um euificio incr•ntliatlo, os bombm·os ou 
outros sah·adores ianoram a maior parle elas \'tlZl'S que 
lta pessoas em pe~·igo ou 1>elo 1ni•nus não conl~ecem 
nem o aposento onde cllas se acham. nrm os mt>1.os de 
lá chrgar de prompto. Por pou~o qnr se ti>nha ~·btO o 
qne se passa nos incendi ilS, reconhecem-se as d1ffi_cu~
dades e as hesitações 111lwrrnt1•s ao trabalho em s1.m1-
lhantes circum~tancias. Suppondo me,,mo que tudo isso 
seja conhecido, quantas wzes succetle que o fogo !oma 
cm alguns minutos taos pl'Oporçõr~s íJUO a sah•.iç'.10 se 
torna !\enão impossiYel ao menos extremamente pengosa 
e qnc apesar ele toda a colc1·iclado e inlolligencia em
pregadas, só se consegue tirnr cadaveres? 

Por isso todas as ridadrs populo>as, mesmo aqnel
las onde a organisaç<iO dos !.'orco1Tos publicos nada 
deixa a desPjar, tem as sua~ victi m·1s do fogo: naela o 
dc1non$tra melhor do c1ur a <'statisLica srguinte das pes
soas qur morreram nos incenilios elo primeiro ile janei
ro ele 186!), ao primeiro de j;llleiro ele 18i9, isto é, no 
espaço de dez annos: em Londrc:;, 2ü!l; em Paris, 48; 
em Berlim, 2i ; em ~a1loles, 1!l ; em Lyon, H; rm 
Glasgow, -10; em Brux<'llas, !l; em A1Mterdam, 8; 
cm IJanover, 7 ; em Dordcos, 4; em Colonia, 4; em 
TréYise, 2 ; em Rotlcrdam, L 

Pergunta-se naturalmrnLo se ha remi>dio para um 
estado de consas tão triste, tão dcplora"el, e na anlr
mativa, a quem cabe inlroduzil-o. Quc~tões delicadas, 
problemas difficeis, cuja solu(ão intri·essa á humanida
de intrira, mas que seria trmrr;irio querer elucidar 

. completamente qu,1nelo escriptores auctorisados se não 
atrcreram a fazei-o. 

'ão hesitamos comtudo a tratar francamente a 

questão, e, para esse fim, con~ideraremos a salvação 
sob dois pontos de Yista bem distinctos : 

4 .• Precauções a tom1r pelos hal.iitantes. 
2.0 Soccorros publicos coutra fogo. 

(Continua). 

G. A. JAUCK, DE LEIPZIG 

Estes <tcreditados fabricantes de bombas e uten
sílios para extincção de incrnrlios, acabam de nomear 
seus representantes em Porlogal, os sr. Guilherme Go
mes F1•roandes d: C. a. 

E' c·1so para felicitar os rt>presrntarlos porque a 
notaYel intelligencia, competencia, e aclirielade do nos
so e~timwel amigo, Guilherme Gomrs F<Jrnandes, são 
sobeja garantia da maneira como :-erão tratados os ne
gocios do sr. G. A. Jauck. A excrlloncia dos seus 
productos está demonstrada na magniíica machina que 
possur, a Real Associação llnmanitaria J3ombciros Vo
luutarios do Porto, macliina que foi fabricada pelo 
mesmo. 

INCENDIOS NO PORTO DE 1 A 15 DE JUNHO 

6 de J1mho. - As 8 horas e moía· rfa manhã, Viel
la de Liceiras n.• 711 •• O incendio dl'c.laron-se n'uma 
porção do alcatrão arrecadada n'uma barraca qne per
te11cia e era occ.upada por l\ligurl Per1'im S rnres. Os 
prl'juizos foram insignillcantes. Cnmp:irereu em primei
ro lorr1r a bomba e carro dos bnmbi>iros ,-oluntarios, 
segui~ lo·se a mun:cipal n.• l , não senelo necessariús 
soccorro5 alguns. 

8 de Junh'J.-.\.'s 4 horas e um q111rto da tarde. 
Traw~s·1 da Po,·oa. O fogo <pte ~e 11"claro11 11'um mallo 
e giestas d'uma bouça p»rlcncrnlr a José Teixeira da 
Silva Braga, causou insignifi i:arill's prrjuizos. Suppõe-se 
que não fo i casual. A primeira bomba qno compareceu 
foi a dos bombeiros roluntarios com o re~pPcti vo car
ro, chegando em seguida a municipal n. º 6, não sendo 
nccPss:1rios os seus serYiços, pois que os visinhos ex
tinguiram o incendio. 

8 ,Je Junho.-A's ·l l horas o um <iuarto da noite. 
Rua tio S~ da Bandeira. PropriPila1lr d1• Jusé Henriques 
Gon~alvrs. occupacla por Gon~ah·r· & C.• 1J11e atli téem 
e>tahrlecido o hotel Allianç1. O inc•ndio qu1 se d-cla
rou na fuligem da chami11é foi extinclo pela g1>r1Le da 
casa, não se tornando necessario;; os soccorros da bom
ba dos bomlriros volnntarios qne comparl'Cl'U no local. 

10 de Junho.-A's G horas ela tarde. Rua do Al
mada. Propriedade do dr. Joaquim Uernardino Cardoso 
e de que é inquilino Domingos Alves Azevedo. Suspei
peita d'incendio em vista da qnanlidarlc de fumo que 
sahia pela chaminé quando se procedia ú cxpcriencia 
d'um fogão. Chamadas pelos Loqu•s tias torres compa
reeeram em primeiro lugar a bomha municipal n.0 'l, 
seguindo-sP-lhe a dos bombeiros roluntarios e o pes
soàl e material do districto rrspectiro . 

12 de Junho.-.\.'s 5 horas e mria da larde. Cir
cumscripção de Yilla ~ora ele Gaya. Deu causa ao alar-
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me o estar ardendo uma porção de malto na fralda 
da Serra do Pilar. Compareceu o pessoal e maleri.al que 
acode áquella circumscri pção, chegando em primeiro 
lugar a bomba do municipio cl~ Yi.lla Nova do Gaya, e 
em st>"uida a n.º 11 do murnc1p10 do Porto o a dos 
bombeiros voluntarios, cujos seni~o.s 11ão f?ram utili
sado:;, pois que o incendio de por s1 se oxl1ngu1u. 

12 de Junho. - A's '10 horas da noite. Praça de 
Carlos Alberto n. • '105. Proprio<lade da viuva Ferrei_ra, 
occupatla por .&1lbina Rosa. A explosão d'um canthe1-
ro de' pelroleo deu causa ao in<'.C'!dio q~o a gente da 
ca~a dominou, causando le,·es preJUl~os, 11ao sendo pre
cisos os s0corros publicos .. \. casa tinha segu1:0. na Bo
nança. A primeira bomba a chegar foi a mu111c1pal.n.• 
3 seguida da bomba e carro dos bombeiros voluntarios. 

13 de Junho.- A's 8 horas e um quarto da ma
nbií. Ca$a n. • !) da ilha do ~!arques, ua rua tia Senho
ra das Dores, de que é inquili1JO A11tonio Manoel. O 
inccndio a que deu causa o lume do fogão., a pouco 
m·tenucu os seus estragos, ex l i ngui~do-o a v1~11111ança 
som drpendencia dos soccorro~ pul.J hros. Acmhu o pes
soal o malC'rial do respecl1,·o d1stncto, ucm como o dos 
bombriros voluntarios. 

J.1 de J1111h1J.- A's 7 horas da tardo. Rua do Vai 
Formoso n. 0 127, mercearia de Antunio Rodrigo. Ori
ginou o inccndio, cujos prejuízos não são de grande 
monta um foO'uete que rebentou de11tro da loja. A' 

' o . 1 l chamada das torres compareceram o matcna e pessoa 
do inccnuios do distric10 a que pertence aquelle local, 
e bem assim o pessoal a material dos bombeiros vo
lunlarios. 

- -'-

Correspondencias 

LISBOA, 13 DE JUNHO DE 1881 

(oo SOiSO CORRRSPONDENTR) 

Vejo-mo bastante emb~raçaclo para .me d~sempe
nhar hoje da tarefa que mo 1mpuz do C'nv1ar qu1nzenal
me11le uma correspondencia para o Bombefro P ortu-
guez, pois que me escas~eia o assumplo.. . 

No cmtanto como e forçoso cumprir, ah1 vae o 
pouco que posso noticiar aos meus benevolos leitores. 

- No mez de maio que acaba do findar, houve 
n'esta cidade vinte e dous incendios, a maior parle dos 
quaes sem importancia. 

- Em attenção ao acto de abnegação e coragem 
que praticaram em a noite de 3 do janeiro d'.este anno, 
por o~cas ião do incendio occorrido .ºº pred1? n. • ~20 
da rua do Ouro, conseguindo com risco do vida retira
da escada do preuio incendiado o pol icia n. • 80 da 2.• 
divisão que se achava asphixiado e banhado em san
gue, foram agraciados com a medall~a do p~·ata pa~a 
dislincção e premio concedido ao _merilo, .Plula~trop1a 
e generosidade o bombeiro voluntario Anlomo Jose Sam
paio Junior, o bombeiro municipal n.• 63, Fe~oa~do 
Aogu to d'Olh·eira, e o soldado n.0 ! 33 da pr1me1ra 
companhia da guarda municipal, Joaquim Felix. 

- A camara recebeu do sr. ministro do reino os 
diplomas e medalhas com que foram agraciados E<luar-

do Augusto dos Saníos Rodrigues, bomb~iro municipal 
n.º 62, e Antonio Rodrigues Iziclro, bombeiro n.• 69. 

- A associação do serviço de aml.Julancias em in
cendios, a que por vozes me tenho referido, já tem 
promptas as suas fardas que fora m feitas no eswboleci
menlo Coimbra, da rua Augusta. As fardas são tio pan
no nul ferrete com uma abotoadura na fronte avivada 
de carmezim, com gola de veludo da rnr$rna côr bor
dada a ouro, charlateiras e cinto de polimento com uma 
mala presa ao mesmo, onde levam os primeiros medi
camentos. 

Alguns dos volunlarios são alumnos da cscóla me
dica. e di fferençam-se pelo canhão c.1rm<'zim com es
piguilha de ouro. Os bonets são eguaPs para lorlos; são 
como os dt' marinha ª''iYados do carmf'zim para o pe
queno uniforme, e capacetes com uma nuz vermelha 
na fronte pa1·a o gra11do uniforme. 

-Quando me disponho a fechar esta corrospon
dencia, as torres chamam os soccor1·os para um \'iolrn
to incendio que se declara na Cordoaria nacional, á Jun
queira. 

e. 

INCENDIOS NAS PROVINCIAS 

No dia 3 do corrente, hou"e em Draga, pelas 6 
horas da manhií, i nc~ nclio na qui:ita chamada <lo Cone
go, na frrguczia de Real, de que é propriclaria D. Do
rothea de Noronha e Menezes. 

O fogo teve principio em t11nn porção de hrrva on 
semente que esla''ª depo$ilada cm um varandão qne 
fi ca na trazrira tia cas<1, elit»odendo·se á parte central 
que ficou retluzi1la a cinzas . 

. \.pesar do nas torres da cidade não cr dado o si
gnal do incendio, compareceram no local os comman
dantes dos vol11ntarios e municipacs, bPm como algu
mas praças com o respectivo material, prestando todos 
os soccorros qno pocleram. 

Os prejuizos estão avaliados em porto do dous 
contos do réis. 

Em Thomar, no dia 2 do corrente. houve princi
pio de incendio sem importancia na quinta de Santo 
André, pertencente a D. :\laria de ~azareth i\loLta Gui
marães. 

Em Faro tambem houve um principio do incendio 
em casa d'um fogueteiro, no largo do Pé da Cruz. 

No dia 7 do corrente, pelas 7 horas e um quarto 
da tarde, manifestou-se em Coimbra, um incenclio em 
uma casa ao fim da Sophia, Fóra de Portas, antigamer.· 
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te hospital rlos Lazaros, e pertencente aos herdeiros do 
sr. Gonçalo Telo, de Villa da Rainha. 

A casa era occupada pela officina do fogueteiro 
Francisco 1\lendes que al li tinha armazenada grande 
porção de fogo de artiílcio jà preparado. Foram geral
mc11te notados os bons serviços prestados pelo nosso 
amigo Guilherme Augusto do Lima Nnnes, chefe dos 
bombeiros e pelo seu subordinado Simão Francisco. 

A primeira bomba que acudiu foi a n.0 2, aquar
tellada na Praça do Commercio. 

Em Elvas houve principio do inccndio nos baixos 
da casa que occupa o sr. Domingos Antonio da Costa. 

INCENDIO NA CORDOARIA NACIONAL 
DE LISBOA 

Houve ante-hontem um inccndio n'cste importan
te estabelecimento do Estado. 

Com a devida venia lr:inscrevemos do nosso ex
cellenle Cúllega da capital O Dial'io de Noticias a des
cripção do sinistro. 

Ia hontem (13) sendo intOii·amonte destruído por 
um violento incend io, esse grande etliílcio que no tem
po da rainha D. Maria I, e por occasião da intentada 
regeneração da no$SU marinha de guerra, se leYantou 
á beira rio, no sitio da JunquPira. para a fabricação 
das cordagens neC<'ssarias aos na,·ios do estado, e que 
se prolonga n'um vasto espaço tia margem direita do 
Tejo entre Alcantara e Delem. &:se 1mpurtwte estabe
lecimento, a cuju pessoal e officina5 ain la hoje o or
çamento do estado consagra uma dot·1ção annual su
perior a oitenta e seis contos. senão fos~e a pre3teza 
e actividade dos soccorros, brm como a resistencia po
derosa da sua construcção. que tem aindi1 o cunho da 
ópocha pombalina, teria dosapparocido completamente 
com o fogo, que, por vol tn das dez horas da manhã 
de hontem, ali se desenvolveu na parte do ed iílcio 
que está exposta ao nascente, conjuncta ao a$ylo da 
Junqueira, pertencente á sociedade das casas de asylo 
da infancia desvalida, e nm do:; eus mais antigos, e 
nas casas occupadas pro\'isoriamen~e pelo deposito dos 
mendigos qne o sr. governador ch·il tem tirado das 
ruas. A cordoaria foi fundada em 1788, e fornece to
das as cordagens e totlo o panno para véla aos navios 
da esquadra. Tem recebit!o melhoramentos importan
tes nos meios machanicos da sua producção, e n'um 
documento official recente lemos que ella póde rivali
sar com os estabelecimentos analogos do estrangeiro 
na perfeição e bondade cios srus procluctos, sendo cer
to que estes obtiveram prcmios nas ultimas exposições 
univer$3eS: Pariz, :1867; Vienna, '1873: Philaclelphia, 
1876; Paris, 1878, como j·\ o tinham (Jblido na expo
sição internacional do Porto em 186 1. A maior offici
na d'este Yasto estabelecimento, aquella em que se fa
zem as amarras e cordagens, tem duzentas braças de 
comprimento. 

Foi pelas 12 horas da manhã que se deu o signal 
de alar~e . Varias _Pessoas que pass:1vam pela rua da 
Junqueira e o padell"o que fica fronteiro ao extremo do 
ediílcio do lado ela praia, viram que saia muito fumo 
polo telhado do edificio, e logo gritaram que havia 
fogo. Começára este a romper na omci11a de fiação de 
tecidos de linh.o, que estã no pa,·imento superior, que 
tem o cumprimento de 60 melros por 30 ou 1:800 
metros quadrados. Esta oficina rra diYiclida ao centro 
por sete grandes arcos de alvenaria e cantaria: onde 
se fazia a fi eira, ha,·ia dois madeiramentos. Trabalha
ram ali umas 80 mulheres; n'essa offic1na haYia noYe 
rodas e dez sarilhos. Desde ~abbado que ali se não 
trabalhava. 
_ O f?go, segundo _se diz. foi causaclo por combus

lao no linho que haYia no armazcm que fica inferior 
ao local onde estavam em deposito cerca de 35:000 
kilos de linho cherva para cabos, e 35:000 kilos de 
linho branco. O incend io rompeu do l;ido do mar, e 
estendendo-se por todo o ediíicio, o destruiu n'essa 
parte, queimando ~s seus grossos o bons vigamentos, 
e arrasando a officma. A força das chammas escarnou 
as parPd~s e cantarias. Acudiu logo algum pessoal do 
estabelecimento com duas IJombas, seguindo-se as do 
conct'lho de Belem 1, 2, 3, 7, e 9, que com0 çaram o 
ataque, hareni.lo alguma dificuldade pf'l a maré estar 
cheia e não poder ser geral o atar1uo. Continua\'am a 
chegar as machinas dos reaes volunt:irios da Ajuda e 
as <le Delem e as de Lisboa e dos Olh·nes. A esse tem
po j<I o sr. inspector geral Ca1fos llarreiros mandára 
avançar as bombas n.•• '1 , ·11 , ·13, ·17, 18 e 19, e car
ros 24, 25, 28 e 3-1 , além das que acudiram de bordo 
de todos os navios de guerra, surtos no Tejo, e do 
quartel dos marinheiros, o Ludo o pnssoal dos mari
nheiros, operarios, praças ele cav:illaria 4 e d1~ lancei
ros 2 do ultramar, e infantt>ria I, procurando a ma
nPira do domirn1r o incendio, o qur• foi c1m~eguido 
p3las 2 horas da tarde, depois cfo hrroicos esforços. 

.\.' uma hora e meia d;1 tarde a;ipareceu el-rei o 
sr. D. Luiz. acompanhado pelos $r' . contra-almirante 
'\ndra1le e c~nde Linhares, qu3 se dirigiu ao sr. Lapa, 
a)udante tio 1uspector. qne era quem determinava, cer
t1ficanclo-se de que já nãu havia perigo. E:;ti\·eram os 
srs. presid r.nte do conselho, Sam1laio e ministro da 
marinha. Julio de Vilhena; o dirrctor do cd iílcio, o sr. 
consclhriro Co:-La e SilYa, o st11)erint rrnlcnle, Al\'aro, 
chefe da L • divisão, Jnl io ele Vasconccl los engenheiro, 
govern:1dor civil, commandantes elas guardas munici
paes, os coroneis dos dilferentes corpo~ e Carlos Bar
reiro:'. A companhia do americano poz todas as carro
ça· com agua. El-rei demorou-se muito a examinar 
!11~nucio amrnte as circum$lancias tio ~inistro . Os pre
Jnizos podem-se calcular em 2:.i conto~ de reis. Xos 
trabalhos foram feridos o mari11hriro JO da 1.', n. 0 

65 <lo tran~porte Af1·ica. Joaquim ~larcollinú, e o con
dnctor do ·carro n.º 25, José Jacinto, que recebeu os 
soccorros pelo serviço da ambnlancia <los vol nntarios, 
sendo conduzido depois ao hospital tio S. José onde fi
cou em tratamento. 

Ao fogo na cordoaria, compareceram os srs. He
redia, director da alfandega de Lisboa; Raposo de Car
valho, chefe da fiscalisação do porto; :llonte-verde, 
chefe da delegação no lazareto e D. Joaquim de Mello, 
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chefe fiscal da margem norte do Tejo; vinte guardas e 
40 remadores. Duas lanchas a ,·apor e dois escaleres a 
remos transportaram quatro machinas de acudir a in
cendios, as quaes foram empregadas em combater o 
fogo do lado do mar e em refrescar as paredes dos 
armazens da alfandega em Porto Franco, contiguos ao 
pavilhão incendiado. 

A's 6 horas eram mandados retirar o pessoal e 
material de Lisboa por não ser já preciso, ficando o 
rescaldo quasi concluido. Estiveram de prevenção, du
rante a noite. uma força de marinheiros e algum pes
soal e material do concelho do Bolem. 

A concorrencia do povo foi grande. 

INCENDIOS NO ESTRANGEIRO 

No principio do corrente mez. um incendio des
truiu em Londres trinta casas e varias officinas e es
cólas. 

Acaba de succcder na Russia um terri,·el sinistro. 
A cidade de Pwisk foi quasi totalmPntP de~truida por 
um incendio. Tinha a cidad i cêrca de 20:000 habitan
tes, dos quaes morreram t1:3. fica11tlo feridos, quPima
dos e contusos mais do 300. Os preju1zos são colos
saos. O fogo atoiou-so ao C$Curecer, acccso por uma 
faisca electrica, no meio d'uma meJonha trovoaua. Um 
furioso vento, que caiu em seguida sobrn a ciclaíle, fez 
com que o incendio tomasse as enormes proporções a 
que chegou. 

A maior parto da população teve de acampar nas 
praças e nos arrabaldes om L>arracas tle lona o lençoes, 
aproveilanrlo-sc de tudo que sorvia para dar um simu· 
lacro de abrigo l 

Foi destruído por um in~endio o theatro Baya
monti, em Spalato, cidade da Dalmacia. 

Em Quebec, no c~nadá, hou,·e um pa,·arogo inccn
dio que destruiu quasi totalmenle o bairro Saint-John. 

São calculados em 2 milhões do dollars as perdas 
materiaes. Eslão ·J :500 famil ias sem abrigo. Foram 
presa das chammas 800 preuios. 

Ultimamente occorreu em Gracia (Barcelona) uma 
explosão horrível, na casa e officinas do pyrotechnico 
Esteve. Incendiaram-se grande quantidade de ingredien
tes, quando os estavam preparando para o fabrico de 
fogos de artificio. O incendio la\•rou tão repentinamente 
que não foi possivel dominai-o em quanto não Yieram 
as bombas e auctoridadPs. 

Infelizmenle lta a registrar a morte de Estere pae 
e filho, encontrando-se o cada ver d'este completamente 
carbonisado. 

- - ....... ~---

Varias noticias 

Em consequoncia d'11ma ordem expedida pelo sr. 
inspector grra l dos incend ios, a l • brigada do corpo 
de bombeiros municipacs teve exercícios, o V no sab
bado, ti, pelas t~ horas da manhã e o 2.0 no domingo, 
5, ãs mesmas horas. 

Os exercícios realisaram-se no quartel da escola 
em S. Lasaro, sendo commanuados pelo inspector o sr. 
Eduardo Augusto Falcão. 

Os bombeiros voluntarios de Penafiel representam 
no dia '16, cm ben1>ficio da sua associação, o drama, 
Nobresa dn Artista, e as comorlias. Um ma1·ido em 
calças pardas, Um casamento á pistola, e A espadel
lada. 

Houve ullimamcnte cm Coimbra, no theatro Aca
demico, asscmbléa gorai, convocada pela direcção da 
Associação Academiw dos bomh~iros volwit,wios, a fim 
de serem convidados totlos os esL11dantcs a pert1mcer 
a esta sociedade. 

Entraram mais para a commiS$ãO de direcção e or
ganisação dos ostatuLos os srs. Anlonio Tiburcio Pin
to Carneiro de Yasconcellos, alferes ; Antonio Teixeira 
de Vasconcellos, do 3. • armo d1~ Direito; o Joaquim 
de P,mla de .\guiar, estudante militar. 

As nascentes associações de bombeiros rnluntarios 
de Yianna e P' nafiel, fizeram encommen la tio seu ma
terial á acreditaria casa de G. A. Jauck, de Leipzig, 
de que é repre 'cntante o nosso amigo, o srs. Guilher
me Gomes Fernandes. 
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Publicações recebiclas 

Recebemos as seguintes, que agradecêmos : 
O n.• O da Revista da Sociedade de l nstrucyiio 

do P o1·to. Traz artigos valiosos firmados por Augusto 
Luso da Silva, Dr. Ferreira da Silva, Dr. E. li. Brandt, 
Paul Hitcher o Tito de Noronha. 

O n.• r~ do Oonst1·11cto1" publicação utilissima es
pecialmcnlc destinada aos conduclores d'obras publi
cas, conslructol'e:; e industriacs. E' habilmente redigi
<lo r, veio precnclH'I' a immcnsa lacuna da fa lta de pu
blicações d'cste genero em Po1 Lugal. Aos seus proprie
Larios, .\.lbi110 Acacio Corrêa Neves e Franci$CO Libe
ralo Tolles do Cast1·0 da Sil va o nosso parabem, dese
jando ao seu importante jornal uma longa vida e pros
peridade. 

A Revist" de Medicina. Dosimeti-foc,, publicação 
mcns;1t redigida por Oliveira Castro. 

Os o.•• :H e 3:.? da Vida 1llorlerno , destinada á 
vulga ri~a\ílo scientifica e de conhecimentos uleis. E' 
seu pl'Opl'ielario o conhecido jornalista José Antonio 
Castanheira. 

Os n ... 1 e 2 do Boletim Litteral'io. 
Os n.•• iG 1 e tG2 do semanario Illu tradl', O Sor

vetB. O lapis b<>m aparado ele Sebastião Sanhudo em 
competencia com a pcnna finamente humoristica de 
Vicente Galhardo tem Lornado este scmanario interessan
tissimo. Test11munho, o fervoroso accolbimento que o 
publico lhe dbpcnsa dia a dia. 

Os n. •• 36 e 37 do semanario humoristico, O Zé 
Povi11lio. 

O n. 0 1 do Freguez, publicação mensal. Traz uns 
arliguinhos que denotam ser os seus redactores uns 
homensiuhos. 

Braz. 

---c::>,..,000<::>-- -

Ohronica Quinzenal 

A quinzena correu ponco ferlil em acontecimen
tos dignos de chronica. 

Tem cahido sobre nós um calor tropical que faz 
redobrar a semsaboria. Escasseia o tempo para procu
rar a sombra e enxugar o suor dos poros dilatados. 
Ha o cansaço do espirito a correr parelhas com o can
saço cio corpo .. \ preguiça converteu-se em epidemia. 
lia um instinctivo horror pelo trabalho, um desejo im
menso de nada fazer. 

Eu, que lhes estou escrevendo, tenho grandes abri
mentos de bocca, uma vontade de dormir inexplicavel. 
Sinto· me enfartado o bronco como um frade bernardo. 
E' n'estas disposições que me preparo para escrever. 
Avaliem o que é que d'aqui póde sahir. O linteiro afi
gura-se-me um rosto cynico e esta tira de papel que 
vou enchendo lentamente, pesadamente, esguia, amar
rotada, com nocloas de tinta da penna que se recusa 
escrever, uma bocca enorme que se torce nas contor
sões d'uma gargalhada de escarneo. Pessimas condições 
d'espirito para ·quem se propõe deleitar por alguns mo-

mentos a bcnevola attcoção dos leitores cl'este perioclico. 
Tem de ser. 

O paiz esteve sobre um abysmo, a bancarõta im
minente, a republica proclamada e o nossu bom rei, o 
cidadão mais inolTcnsi,·o do paiz, em vesperas de pro
var no exilio o famigerado caldo negro de Sparla. 

Estas vozrs sahiam dos arautos progressistas. Ti
nham-se abrrlo as cam1ras. Oo toclos os lados tinham 
corrido os eleitos do povo cheios de boas intenções -
de continuar a embolsar o pingue ordenado. Fallavam 
de tolhei· a marcha ao governo, recusar- lhes a lei de 
meios, obrigai ·O a pedir a <lemissílo só pol'quc elles ti
nham Lido a vollcidadc de go"ernnr mal e o bom senso 
de se despedir na occa~ião cm que lhes fallava o ter
reno debaixo dos p(•s. O arrnpe1u.limento veio depois e 
dispunham-se a fazer a Ogum dos bébés teimosos que 
querem e nílo querem. 

No dia da abertura compareceu touo o minislerio. 
O bonacheirílo Sampaio, esticou os pellos do seu bi
gode e insullou as suas intenções no espirito ju\'eoil do 
Lopo Vaz. Este. ergucu-so, fincou os punhos em posi
ção marcial e graciosa no tampo da secretária e annun
ciou aos representantes do Pº"º (phrase politica,) qu~ 
a camara ia ser dissolvida. 

A desordem penetrou na fei ra. Ouviam-se excla
mações indignadas, phrases azedas, ameaças a cheirar 
a sangue. Os reprc~eulanles tonsurados cruzaram bea
tificamente os braros e lc,·antaram os olhos para o ceu, 
amorteci.los n'um pasmo idiota. D'nm d'elles saltiram 
Mropiadas as meigas pala,Ta:> do Cllristo : - Di111it.e 
illis, patei·, quid nesciunt qttod faciunt . 

No centro progrC$Sisla Locou a capilulo. Nem um 
só faltou. Em Clllla orador havia um ,llal'at. Fallou-se, 
berrou-se, gesticulou-se e . .. acabou-se. Uma commis
são foi nomeada para ir ao paco de palmatoria em pu
nho e sobraçados os compentlios do ~r. José Fel ix, mos
trar a Sua Magcstatlc o erro de tal passo, a leviandacle 
d'uma resolução que tornaria o paiz sublevado e- so
cegaclo. Sua Mageslacle ao recebei-a tinha engatilhado 
aquelle so1'l'iso que tem sempre tle remissa para as occa
siões dos saltos mortacs da polilica. 'unca na sua vida 
foi mais amavcl l Um verdadeiro torrão de assucar l 
Lembrou pela ccntesima vez a vonlade que sempre teve 
de dirigir o paiz pelo melhor caminho e invocou para 
testemunho das suas rnilavras o proprio sr. Braamcamp. 
s. ex .• recebeu o bote cm cheio, enguliu em secco e 
quando o pigarro lhes restituiu a falia pôde emfim con
fessar que Sua .Magcstade era - uma Escriptura. 

E desfilaram um a um, sombrios e imponentes 
como os gendarmes balofos dos Brigaruls de Offen
bach, cheios d'umas grandes esperanças, d'uns conten
tamentos d'orgulho satisfeito. 

Elle atrevia-se lá a mandai-os dispersar l Isso sim. 
Dias depois era lido nas duas camaras o decreto 

da dissolução. A leitura decorreu por entre ranger de 
dentes e gritos solTucados de pasmo. Os echos de S. 
Dento repetiam interjeições terriveis como esta : -Oh 1 
Ah! Ih l Uh 1 

Um terror, um verdadeiro terror. Até o sr. Ro
drigues de Freitas enterrou até aos olhos, em plena 
sala, o seu barrete phrygio, perdão, o seu chapeu de 
pasta. 

Gritaram que era uma fofamia, que o paiz sabe-



O BO:\IB EIRO PORTUGUEZ 47 

ria as torpezas ela si tua~ão aclLnl, que lhe iam mostrar 
que importantes eram as i<lcias cio partido progressista, 
(quando opposição), e emfim que seria proíusamente 
distribuido um maniíesto para abrir os olhos a quem os 
conser·,·a rcchados etc. Nc. 

Por fim a historia velhíssima da montanha com 
dôres de parto. 

Esteve imminente um <luello. 
O sr. Sarai,.,1 de Carv;dho passara um dia em com

panhia ll'um amigo por uma rua qualquer de Lisboa. 
De repente abre-~e a jan •lia d'um prl.!dio e uma voz 
coleric;1, rabiosn, rouca, de~pr.jou-Jhe sobre a cabeça, 
como talos de cou,·e, os seguintes epilhetos que nem 
primam pela delica1Jeza nem pela suavidade : - Cana
lha ! Biltre 1 Pulha l etc .. ele. 

O sr. Saraiva enfiou. Levantou a cabeç.a e pergun
ta :-6lsso ó commigo ?» 

Resposta de cima : a Pois rntão com quem?» 
O sr. Snrai"a córou e pr0Ya\•clmo11te resmungou 

por entro dentes :-• D ·bcclo l » 
Ao outro dia. dou.; amig1>s do sr. Saraiva procu

ravam o suj ri to dos rpitlll' t••:.\, o sr. Palma Velho, um 
integerrim 1 militar, a qu ·mo sr. S·iraira, tfüem, quando 
mi11istro desconsiderou, e regularam as coni.Jiçõl.!s d'um 
duello. 

O que é crrto é que a cousa constou. um jornal 
incliscrcto lr \';1ntou a COl'lina, soprou um1s r;1gas allu
sões, que foram bater rm cheio no p •ito do sr. Arro
b1s. S. ex.ª fu ngou e lll>'Xcu se, agarrando-os com a 
bocca na botij:t. Gorou o du ·llo. t: ltim 1m •11Le sah~-se 
quJ os ducllbtas se ha·m rnisal'arn tli-pensanllo d'este 
modo as <ledeiras, o :1cl1•:-ibll e o l):ilsamo cu ... po. 

Os joruaes sél'ios duram esta notieia com a epi
graphe -A11tes assim. 

Antes assim, dil'rmos nós lambem. tr.nrlo 11 com
pensar-nos um quacll'O m~is rPal i:;ta. l!a poucos dias 
um fadista na rua ele S. ~Iarçal foz cio col'po d'uma 
meretriz uma hainha para a sua naYalha afiada . Esta 
rua tem uma lo11da si ni~trnmr11 tc fotal. Com este as
sassinio jà são Lrús q ne ri la tom pn•senc1•ado o as vi
ctimas, sempl'e essas de::graçadas tJUe chafunlam na la
ma dos alcouccs. 

Sombriamente tristo t 

Estamos rm plena cp1arll'a de festas campestres. 
Aos domingos dc~po"ôa-se a cida1le e a:; aldeias 

circumYi inhas. ~umrrO$OS bandos de rom>iros rm des
cante:; felizes, tang1•ndo as cla:;sicas ba11zas ~urgrm de 
todos os cantos dirigindo-se r regres~ando <los arraiaes. 
Ao partir, cheios d'ardor, tern ;1quellas alegrias fran
cas dos cor:irõos qm~ com pouco se contentam e de
sappal'ecem oro nuYens de poeiras sob os raios do .spl 

que ali bate em cheio na estrada e nas vallotas onde 
vegeta nma erYa calcinada o rara. Nem sentem o suor 
que os alaga provocado polos trejeitos riolenlos d'umas 
danças desordenadas o monolanas ! .\.o regressar, ver
gados ao cansaço, cobertos de pocir·a, sujos, trasem as 
mesmas alegrias a de~peito do desfall ecimenlo de for
ças que os prosta. Nos chapeus. pes$imas lithographias 
do santo festejado, all·'stam o seu fenór religioso e 
sen·em-lhe de recorda\ão d'aquclla tardo para elles 
tão bem passada. 

Os trages variegados olTcrccem um aspecto agra
darei <\ vista. 

N'estes dias o nosso bom povo C08luma atariar
se com o que tem de mais precioso cm roupagens em
bóra todo o resto do anno ellas durmam nos praleleiros 
carunchosos e invaditlns prla trn\a, das casas de pe
nhôre.s abundantes n'osla cit.lade como os tortulhos no 
campo. 

Costumam esperar anciosamente do anno para anoo 
estas suas diver$ões faYorilas, e, para concorrerem a 
ellas, passarão fome, mezos antes, mns n'estes dias a 
sua bolsa magra não regateia, osYasia-se com a maior 
liberal idade. 

E' caso de dizor-se como o port1: 
«Ditosa condirão exlra11ha gente l » 
A mocidaue acad1•mica d'esta cidade a exemplo 

da da unirer.sidatle orga11isou tamhem o seu club «Or
phéon», Tivemos occa ·ião, para nós muito agratlavel, 
de os Oll\'ir ua visita que fizeram :\ rrd;icção da « Fo
lha Nova » Fomos de!iciosam •nte surprchendidos pela 
harmonia e suavidade dos córos. Ouvimos-lhe cantar o 
hymno do club, que, se a memoria nos falha trm le
tra de Leite de Vasconcellos, a c;mção popular Tvma 
limão i:erde e as copias e re~pecli\'O côro do s,,g,.edo 
d'mna danw,-E' a 111ulhe1· um anjo ma~ cuidutli11ho 
etc: • 

!'\ão potlemos dizer con-:ccncio~amrnte qual das 
producções mais nos impre:'sionou tão unisono era o 
conjunto das \ OU~:>, tão firme o vigor do canto. Surpre
bent.lrnte ! Yerdadeiram1•nto d1•1icioso l 

~ingnem accl'otlitaria, como depois nos disseram, 
que tinha sido <liminuto o numero dos ensaios. 

Felecitamos a mncidado acad1•111ica e d'aqni lhe 
enviamos o nosso parabcm, cspecia l111P11tc aos inicia
dores de tão sympathica o onll't.l nó:; muderna institui
ção. 

N'estes ultimos dias os bomb~iros tem andarlo em 
continuas correrias. TPm-sc manií1•staclo uma infinida
de de incendios iusigniílc:rntos sim, mas qur. nrm por 
isso deixam de trazer com~igo grande incommodo para 
os bombeiros. 

C 1mp11w,e O matrri;1\ O a\'CriguaclO O motivo do 
alarme descobre-se que linha pega lo o fogo u'uma 
chaminé, n'um matto, n'um len~o d'assoar etc. 

Iutorrogado o inquilino ou pro1n·ietario onde se 
manifestou incendio se a olle se tloni a chamada dos 
soccorros responde ingenuamente : -Não. Que o fogo 
tinha pegndo e sido apngfldo em ft.111ilia . • 

Os officiosos, porque os ha srmpre aos milhares 
n'estas occagiõ<>s, são .os nnicos culpados. 

Estes factos e\•idenciam claramrnte as vantagens 
que para este ser\'iço rosullarinm do estabelecimento 
do redes tolophonicas ou telegraphicas. 
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EYitar-se-iam assim esses contínuos alarmes que 
sobresaltam inutilmente o bombeiro. 

i'ias oraudes cidades onde o serviço de incenJios 
altinguiu ~ seu completo desenvolvimento est~o de ha 
muito supprimidos os toques das tor~·es 9ue so servem 
para produzir confusão pela maneira irregular com 
que d'elles se faz uso. 

O acaso tem feito ameudadas vezes que depois 
d'um sem numero de inccndios insignificantes se ma
nifeste um respeiLaYel pela inLensiílade com que reben
ta e pelos prejuízos que causa. E' isto que faz, como 
tantas ,·ezcs Lenho ouvido, mw·murar aos bombeiros : 
-Qualquer dia temos historia, 

Ahi fica a preYenção 
CuiJado com as luzes. 

Os theaLros estão cm calmaria. N'esta estação 
costumam as companhias fazer a sua digressão pela 
pro,·incia. Emitia Adelaide e a sua troupe já levantou 
vôo. 

A Princesa de Ba9dab, que trasia em ensaios, 
fica de remissa até Julho. 

Despediu-se de nós com as Duas Orphõ.s, um 
velho drama da Yelba escola. 

na "inte annos era o encanto do publico. Tem sce
nas que fazem rebentar chafarises, de lagrimas, bem 
intendido. Assasinatos. raptos, o diabo a quatro. ! Aquel
le drama é uma chai·ge de prantos, hensa-o Deus? 

Emilia, adoraYel no seu não muito longo papel. 
Alvaro, que tinha a luctar com um coníronto terrível, 
o de Antonio Pedro, houve-se coro toda a distincção. 

O pnbl ico manifestou-lhe o seu agrado, principal
mente na sccna da luta entre os dous irmãos. 

Emília Eduarda, perfeitamente á ' 'ontade no seu 
papel, foi realmente a digna mãe d'um bandido. 

Verdial, muito bem. Vimos Gil no seu papel e 
francamente não o achamos melhot· comprehendido. 

Carlota Velloso o Palmyra, com costmnam. 
O resto muito discrétamente. 
A Emília Adelaide desejamos-lhes uma felicíssi

ma digressão em receita. Os applausos pertencem-lhe 
por dimito de conquista. 

No Príncipe Real fez ultimamente Diniz o seu bene
ficio com os Parentes e Trastes Velhos e o Dia de 
J uízo. 

Não nos demoraremos a commentar as peças es
colhidas para o seu beneficio porque os jornaes d'est.a 
cidade já d'1;;llas fizeram larga apreciação. 

O publico accolheu-as com ferYerosos applausos. 
Isso basta. 

Diniz, Amaral, ~faria Joanna e Carmen contribuí
ram poderosamente para o bom exilo com que fõram 
recebidas. 

Por enfermidade grave da actriz Manzoni, a actriz 
Amelia Garraio substituiu-a nos papeis que lhe com
biam na Pe1·ichole e no P onpon. Como era de espe
rar, Amelia Garraio houve-se discretamente na subs
tituição se como cantora não egualou Manzooi, deu 
porém aos seus papeis o colorido e relevo necossarios 
que a cantora lhe não imprimia. Manda a verdade di
zer que na parte cantante se houve muito notavelmen
te se se notar os poucos ensaios que a habilitaram para 
a substituição. 

A companhia d'este theatro parte no <lia 23 para 
Lisboa onde representarâ nos Recreios as operetas 
P onp1m. Conspiradores na côrte, Dragões d'El-rei, 
P~t'iehole e Sinos de Corneville. O publico Lisbonense 
não deixará de certo de apreciar e festejar os nossos 
artistas. 

Cremos que no dia ~H debuta n'este theatro a 
companhia de D. illa1·ia II. 

Aguardamos anciosamente esse dia. 
Traz escolhido e variado reportorio. Isto, ê o mes

mo que dizer que as enchentes se contarão pelos es
pectaculos. 

Ouf.!!! 
Até outra vez. 

B. de Paiva. 

AN1\TUNCIOS 

THEATRO PR~CIPE RE.\L . - Companhia do 
theatro de D. :Maria II, de Lisboa. Está aberta a as
signntura para 6 recitas nos dias 21., 25, 26, 27 , 29 
e 30 de junho, com o seguinte reportorio : 

Dramas - S ai-a, Luxo, Dois Sargentos, Dora, 
Estrangtiira. 

Comedia - Grande homem. 
Preços-Camarotes de L ª ordem frente, rs. 4~000, 

lados 30500; cll tos de 2.• ordem frente, 31~000 reis, 
lados 2:)500; torrinhas, ·l /$800 reis. Os camarotes por 
assignatura teem rn por cento de abatimento. 

Plateias - Superior GOO reis; geral 400: galeria 
frente 200; lados 150 reis. 

- Em consequencia dos pedidos para a assigna
tura das recitas da companhia do tbeatro de O. Maria 
li, de Lisboa, a empreza roga aos frequentadores do 
theatro Príncipe Real que queiram assignar, o favor de 
pre\'cnir com antecipação o camaroteiro do theatro. 

Os bilhetes assignados serão entregues no dia iõ, 
pedindo-se aos srs. assignantes, o favor de os man· 
dar buscar n'este dia, até ás 9 horas da noite. 

TYPOGRAPHIA 
DE 

ARTHUR JO~É D~ ~ílUlA & IRMÃO 
LARGO DE S. DOMINGOS, 74 

PORTO 

Esta já bem conhecida typographia, acaba de ser 
consideravelmente augmentada com uma machina de 
grande formato e uma grande variedade de typos com· 
muns e de pbantasia, não só de fundições nacionaes 
como estrangeiras, e por isso póde executar com a 
maior nitidez todos os trabalhos que lhe forem encar
regados, por preços verdadeiramente economicos. 

Tambem se imprimem bilhetes de visita de 300 a 
{8000 réis o cento. 


